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F i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s moF i l o s o f i a  &  C r i s t i a n i s mo

Testemunho 

pessoal



Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?

É absolutamente 

impossível dizer de 

antemão o que é filosofia. antemão o que é filosofia. 

Não se pode definir a 

filosofia antes de fazê-la.



Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?

É o que acontece quando

se começa a pensar pela

própria cabeça!própria cabeça!



Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?Qu e  é  F i l o s o f i a?

(1) O QUE É ?

(2) POR QUE É ?

(3) COMO É ?



C o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a sC o m p e t ê n c i a s

A Filosofia exige
competências específicas
para:

Problematizar
Conceitualizar
Argumentar



P ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a rP ro b l e m at i z a r

Descobrir e formular

problemas que desafiem

nossa reflexão a passarnossa reflexão a passar

para alem dos significados

imediatos das situações.



C o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a rC o n c e i t ua l i z a r

Elaboração de conceitos, 

ou noções gerais 

organizadoras da organizadoras da 

pluralidade da experiência 

humana.



A rgu m e n ta rA rgu m e n ta rA rgu m e n ta rA rgu m e n ta rA rgu m e n ta rA rgu m e n ta rA rgu m e n ta rA rgu m e n ta r

É construir um conjunto 

de proposições, 

articuladas logicamente, articuladas logicamente, 

de modo a justificar uma 

posição ou tese.



D i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i a

Fonte: http://criticanarede.com/epistemologia.html



D i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i a

Fonte: http://criticanarede.com/epistemologia.html



D i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i aD i v i s ã o  da  F i l o s o f i a

EDUCAÇÃO

FILOSOFIA ÉTICA VIRTUDE

PENSAR ETHOS
GUARIDA

HÁBITO
MODO DE SER

Fonte: http://criticanarede.com/epistemologia.html

PENSAR
VIVER
AGIR

GUARIDA
HOSP. INCON-

DICIONAL

MODO DE SER
CARÁTER

DEVER-SER

PROCESSO DE
HUMANIZAÇÃO

CAPACIDADE DE
PENSAR O PRÓ-

PRIO PENSAMENTO
PROTEÇÃO

CIDADANIA CIVIL
CIDADANIA SOCIAL

CIDADANIA ECONÔMICA



F i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c a

A ética examina em que

consiste afirmar que

devemos fazer algo, em quedevemos fazer algo, em que

consiste algo ser moral ou

imoral.



F i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c aF i l o s o f i a  É t i c a

 ÉTICA: 
 Teórica 

 Abstrata

 Universal

 MORAL:
 Prática 

 Concreta
 Particular



A  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a s

“2 Timóteo 3:16 - Toda a
Escritura é divinamente
inspirada, e proveitosa para
ensinar, para redargüirensinar, para redargüir
[responder argumentando], para
corrigir, para instruir em
justiça;”



A  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a s

“2 Timóteo 3:17 - Para que o

homem de Deus seja perfeito, e

perfeitamente instruído paraperfeitamente instruído para

toda a boa obra.”



A  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a s

“Atos 18:28

Porque com grande veemência,
convencia publicamente osconvencia publicamente os
judeus, mostrando pelas
Escrituras que Jesus era o
Cristo.”



A  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a s

“2 Coríntios 3:18 - Mas todos
nós, com rosto descoberto,
refletindo como um espelho a
glória do Senhor, somosglória do Senhor, somos
transformados de glória em
glória na mesma imagem, como
pelo Espírito do Senhor.”



A  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a s

“1 Pedro 2:21 - Porque para
isto sois chamados; pois
também Cristo padeceu por nós,
deixando-nos o exemplo, paradeixando-nos o exemplo, para
que sigais as suas pisadas.”



A  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a sA  É t i c a  n a s  E s c r i t u r a s

“Salmos 111:10 - O temor do
SENHOR é o princípio da
sabedoria; bom entendimentosabedoria; bom entendimento
têm todos os que cumprem os
seus mandamentos; o seu louvor
permanece para sempre.”



MetafísicaMetafísica



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

Palavra usada 
primeiramente para 

intitular um conjunto de intitular um conjunto de 
obras de Aristóteles.

Exotéricos / Esotéricos



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

1.Causa formal - É a forma ou essência
das coisas.

2.Causa material - É a matéria de que é
feita uma coisa.feita uma coisa.

3.Causa eficiente - É a origem das
coisas.

4.Causa final - É a razão de algo
existir.



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

“Êxodo 3:14 -

E disse Deus a Moisés: EU SOU
O QUE SOU. Disse mais: AssimO QUE SOU. Disse mais: Assim
dirás aos filhos de Israel: EU
SOU me enviou a vós.”



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

“João 8:58 -

Disse-lhes Jesus: Em verdade,
em verdade vos digo que antesem verdade vos digo que antes
que Abraão existisse, eu sou.”



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

Em regra é o estudo
filosófico da natureza do
ser, ou da realidade, ou
ainda dos tipos de coisasainda dos tipos de coisas
que são reais.



A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  A  M e ta f í s i c a  -------- D i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g oD i á l o g o

JESUS CRISTO DIALOGA

COM NICODEMOS, ACERCA

DO NOVO NASCIMENTODO NOVO NASCIMENTO

EM:

João 3.1-12



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

Proporcionar o 

conhecimento último da conhecimento último da 

estrutura da realidade.



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

Que categorias de coisas

existem, que conexões há

entre elas e como nosentre elas e como nos

surgem?



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

Será que todas as coisas 

que nos aparecem são 

reais, ou será que derivam reais, ou será que derivam 

de algo mais 

fundamental?



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

Estuda problemas 
relacionados com os 
aspectos gerais da aspectos gerais da 

estrutura da realidade, 



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

como:
 a natureza da verdade;

a independência do a independência do
mundo relativamente à
nossa experiência;



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

 A identidade pessoal;

 o livre-arbítrio;

 o sentido da vida;



A  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c aA  M e ta f í s i c a

 A natureza da modalidade e

 A existência de mundos
possíveis;possíveis;

 Problemas conceptuais do
espaço e do tempo.



K a i r ó sK a i r ó sK a i r ó sK a i r ó sK a i r ó sK a i r ó sK a i r ó sK a i r ó s

Tempo que se foi
Reservado das eras
Nunca mais quimeras
Efêmera existência enfado plano
Demasiado Humano:

Cronos!

Eterniza a vidaEterniza a vida
Sempre essência
Perene existência
Alegria ou adversidade 
Divina benignidade:

Kairos!...

Juscelino Vieira MendesJuscelino Vieira Mendes



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  

XX



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 Qual é a natureza da

racionalidade;

 Que é a verdade?



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 O que é conhecer algo?

 Que é a realidade?

 Qual é a natureza da

mente?



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 O que é o eu?

 Qual é a melhor maneira

de organizar a sociedade?



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 O que justifica o poder do

estado?

 O que são os direitos

humanos?



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 Em que consiste justificar

a existência de Deus?

 Qual é a natureza de

Deus?



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 Como devemos viver?

 Será o livre-arbítrio Será o livre-arbítrio
humano compatível com o
determinismo natural?



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 O problema do mal é outro

problema do mesmoproblema do mesmo

gênero.



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

 Este ramo da filosofia 
estuda vários problemas 

metafísicos,  metafísicos,  
epistemológicos e lógicos 

relacionados com a 
religião.



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

O problema do mal é um

problema lógico por haver

um problema deum problema de

compatibilidade.



P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  P ro b l e m a s  F i l o s ó f i c o s  -------- E xE xE xE xE xE xE xE x

Poderia um Deus teísta — um

Deus onipotente, onisciente

onipresente, e moralmenteonipresente, e moralmente

perfeito — ser compatível

com o mal que existe no

mundo?



F i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i aF i l o s o f i a  e  T e o l o g i a

Há uma tensão entre a

Filosofia e a Teologia: uma

faz perguntas últimas; afaz perguntas últimas; a

outra, trabalha com a

revelação!



I n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a daI n t e r p r e ta ç ã o  e r r a da

“Colossenses 2:8

Tende cuidado, para que ninguém vos

faça presa sua, por meio de filosofias

e vãs sutilezas, segundo a tradição dose vãs sutilezas, segundo a tradição dos

homens, segundo os rudimentos do mundo,

e não segundo Cristo;”



F i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t o

“...É necessário compreender que
Paulo estava atacando a heresia
gnóstica na cidade de Colossos e
usa o termo filosofia para se
referir a um tipo de filosofia,referir a um tipo de filosofia,
contrária a fé cristã, e,
portanto, erética...”.

Luis Sayão, Cabeças feitas: filosofia prática para
cristãos, p. 7.



F i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t o

“...De fato, Paulo não se refere à
filosofia propriamente dita em nenhuma
parte do Novo Testamento. Seu único
registro com filósofos gregos aparece
em Atos 17.18:em Atos 17.18:

Luis Sayão, Cabeças feitas: filosofia prática para
cristãos, p. 7.



F i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t oF i l o s o f i a  e m  s e n t i d o  e s t r i t o

Alguns filósofos epicureus e estóicos
começaram a discutir com ele. Alguns
perguntavam: ‘O que está tentando dizer
esse tagarela?’”. Nesse caso, em
Atenas, Paulo responde de maneiraAtenas, Paulo responde de maneira
contextualizada, demonstrando
conhecimento e capacidade de lidar com
a cultura especulativa dos antigos
gregos.” Grifei.

Luis Sayão, Cabeças feitas: filosofia prática para
cristãos, p. 7.



a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  e p i c u roe p i c u roe p i c u roe p i c u roe p i c u roe p i c u roe p i c u roe p i c u ro

Epicuro acreditava que o
maior bem era a procura de
prazeres modestos de formaprazeres modestos de forma
a atingir um estado de
tranquilidade e de libertação
do medo.



a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  e p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r o ( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )( S é c .  I V  a . C )

A ausência de sofrimento corporal
através do conhecimento do
funcionamento do mundo e da
limitação dos desejos, é o outro
estado.estado.

Os dois estados = felicidade na sua
forma mais elevada.



a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  e p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r o –––––––– O s  d o i s  O s  d o i s  O s  d o i s  O s  d o i s  O s  d o i s  O s  d o i s  O s  d o i s  O s  d o i s  
m e d o sm e d o sm e d o sm e d o sm e d o sm e d o sm e d o sm e d o s

Com a sua concepção
materialista da realidade,
pretende liberar o homem dospretende liberar o homem dos
dois temores que o impediam de
encontrar a felicidade: o medo
dos deuses e o temor da
morte.



a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  e p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r o –––––––– O s  d e u s e sO s  d e u s e sO s  d e u s e sO s  d e u s e sO s  d e u s e sO s  d e u s e sO s  d e u s e sO s  d e u s e s

Os deuses existem, mas
seriam seres perfeitos, que
não se misturam àsnão se misturam às
imperfeições e vicissitudes da
vida humana!



a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  a  F i l o s o f i a  d e  e p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r oe p i c u r o –––––––– A  m o r t eA  m o r t eA  m o r t eA  m o r t eA  m o r t eA  m o r t eA  m o r t eA  m o r t e

A morte não há porque temê-la.
Ela não seria mais que a
dissolução do aglomerado de
átomos que constitui o corpoátomos que constitui o corpo
e a alma. A morte não existe
enquanto o homem vive e este
não existe mais quando ela
sobrevém.



O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  E p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r o

Deus, ou quer impedir os males e não pode, ou
pode e não quer, ou não quer nem pode, ou
quer e pode. Se quer e não pode, é impotente:
o que é impossível em Deus. Se pode e não
quer, é invejoso: o que do mesmo modo, é
contrário a Deus. Se nem quer, nem pode, écontrário a Deus. Se nem quer, nem pode, é
invejoso e impotente: portanto, nem sequer é
Deus. Se pode e quer, o que é a única coisa
compatível com Deus, donde provém então a
existência dos males? Por que razão é que não
os impede?

(Epicuro, in Os Pensadores, p. 20).



O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  O  Pa r a d o x o  d e  E p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r o

Para Deus e o Mal
continuarem existindo ao
mesmo tempo é necessário
que Deus não tenha uma dasque Deus não tenha uma das
três características:



Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  E p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r o

 Se for onipotente e
onisciente, então tem
conhecimento de todo o Malconhecimento de todo o Mal
e poder para acabar com ele,
ainda assim não o faz. Então
Ele não é Bom.



Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  E p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r o

Se for onipotente e
benevolente, então tem
poder para extinguir o Mal e
quer fazê-lo, pois é Bom. Masquer fazê-lo, pois é Bom. Mas
não o faz, pois não sabe o
quanto Mal existe, e onde o
Mal está. Então Ele não é
onisciente.



Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  Pa r a d o x o  d e  E p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r oE p i c u r o

Se for onisciente e Bom, então
sabe de todo o Mal que existe e
quer mudá-lo. Mas isso elimina a
possibilidade de ser onipotente,possibilidade de ser onipotente,
pois se o fosse erradicava o Mal.
E se Ele não pode erradicar o
Mal, então por que chamá-lo de
Deus?



F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  F i l o s o f i a  E s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c a (( 336 a.C.- 264 a.C.)

O estoicismo é uma doutrina
filosófica fundada por Zenão de
Cítio, que afirma que todo o
universo é corpóreo e governadouniverso é corpóreo e governado
por um Logos divino (noção que
os estóicos tomam de Heráclito e
desenvolvem).



E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c a????????

O estoicismo propõe viver
de acordo com a lei racional
da natureza e aconselha a
indiferença (apathea) emindiferença (apathea) em
relação a tudo que é externo
ao ser.



E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c a????????

O homem sábio obedece à lei
natural reconhecendo-se
como uma peça na grande
ordem e propósito doordem e propósito do
universo, devendo manter a
serenidade perante as
tragédias e coisas boas.



E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E  a  F i l o s o f i a  E s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c aE s t o i c a????????

Os filósofos estóicos foram os
primeiros a considerar a
filosofia um sistema
holístico, e a sua divisão emholístico, e a sua divisão em
partes tem finalidade
puramente didática.



VivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivência



VivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivência

A filosofia precisa ser vivida.
E vivência significa o que
temos em nosso ser psíquico,
o que estamos sentindo.o que estamos sentindo.
Precisamos viver de fato a
filosofia e não apenas falar!



VivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivência

Exemplo: conhecer Paris

através de um mapa e

pessoalmente é a mesmapessoalmente é a mesma

coisa?



Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia -------- VivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivência

No sentido primitivo significa
amor à sabedoria.

Filósofo é o amante da
filosofia.



Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia Filosofia -------- VivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivênciaVivência

Já nos pré-socráticos é a
própria sabedoria,

mas que tipo de saber é o
saber filosófico?



O saber do Senso ComumO saber do Senso ComumO saber do Senso ComumO saber do Senso ComumO saber do Senso ComumO saber do Senso ComumO saber do Senso ComumO saber do Senso Comum

há, pelo menos, dois tipos de
saber: o saber que todos
temos sem ter aprendido nem
refletido sobre nada. É orefletido sobre nada. É o
saber que se limita a
descrever como as coisas
são;



E p i s t e m eE p i s t e m e

e há outro saber, que

compreende e explica o

porquê das coisas seremporquê das coisas serem

como são.



E x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l oE x e m p l o

Todos sabem que o fogo
aquece e queima. Basta a
sensação e a constataçãosensação e a constatação
empírica, mas poucos sabem
por que o fogo aquece e
queima.



F i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã oF i l o s o f i a  d e  P l at ã o

Esta duplicidade na palavra
“saber” é a distinção entre a
simples opinião e osimples opinião e o
conhecimento racionalmente
bem fundado. Inicia, assim,
Platão a sua filosofia.



Saber RacionalSaber RacionalSaber RacionalSaber RacionalSaber RacionalSaber RacionalSaber RacionalSaber Racional

Com Platão, a palavra
Filosofia adquire o sentido
de saber racional, saberde saber racional, saber
reflexivo, saber adquirido
mediante o método
dialético.



A  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i a

Não é um saber meramente
descritivo. É um saber que se
propõe a pensar, conhecer epropõe a pensar, conhecer e
explicar a razão de ser das
coisas!



A  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i aA  F i l o s o f i a

O conhecimento precede a

fé em Cristo?fé em Cristo?



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

Atos 8:30 -

E, correndo Filipe, ouviu que

lia o profeta Isaías, e disse:

Entendes tu o que lês?



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“Atos 8:31 -

E ele disse: Como poderei
entender, se alguém não meentender, se alguém não me
ensinar? E rogou a Filipe que
subisse e com ele se
assentasse.”



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

Atos 8:37 -

E disse Filipe: É lícito, se
crês de todo o coração. E,crês de todo o coração. E,
respondendo ele, disse: Creio
que Jesus Cristo é o Filho de
Deus.



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“Eclesiastes 2:12 -

Então passei a contemplar a
sabedoria, e a loucura e asabedoria, e a loucura e a
estultícia. Pois que fará o
homem que seguir ao rei? O
mesmo que outros já fizeram.”



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“Eclesiastes 7:25 -

Eu apliquei o meu coração para
saber, e inquirir, e buscar asaber, e inquirir, e buscar a
sabedoria e a razão das
coisas, e para conhecer que a
impiedade é insensatez e que a
estultícia é loucura.”



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“Oséias 4:6 -
O meu povo foi destruído,
porque lhe faltou o
conhecimento; porque tuconhecimento; porque tu
rejeitaste o conhecimento,
também eu te rejeitarei, para
que não sejas sacerdote diante
de mim; (...).”



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“1 Pe 3:15

...e estai sempre preparados...e estai sempre preparados
para responder com mansidão e
temor a qualquer que vos pedir
a razão da esperança que há em

vós.”



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“Romanos 12:2

E não sede conformados com
este mundo, mas sedeeste mundo, mas sede
transformados pela renovação
do vosso entendimento, para
que experimenteis qual seja a
boa, agradável, e perfeita
vontade de Deus.”



A s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a sA s  E s c r i t u r a s

“2 Pedro 3:18

Antes crescei na graça e
conhecimento de nosso Senhor econhecimento de nosso Senhor e
Salvador, Jesus Cristo. A ele
seja dada a glória, assim
agora, como no dia da
eternidade. Amém.”



Na Grécia 
Século V a. C.



Períodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento grego

I)I)I)I) Pré-socrático (séc. VII-V a.C.) –

Problemas cosmológicos.
Período Naturalista: pré-Período Naturalista: pré-
socrático, em que o interesse
filosófico é voltado para o
mundo da natureza;



Períodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento grego

II)II)II)II) Período Socrático (Séc. IV
a.C.).

Problemas metafísicos.
Período Sistemático ouPeríodo Sistemático ou
Antropológico: o período mais
importante da história do
pensamento grego (Sócrates,
Platão, Aristóteles).



Períodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento grego

II)II)II)II) Período Socrático (Séc. IV
a.C.).

O interesse pela natureza é
integrado com o interesseintegrado com o interesse
pelo espírito e são
construídos os maiores
sistemas filosóficos,
culminando com Aristóteles;



Períodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento grego

IIIIIIIIIIII) Período pós-socrático - (séc.
IV a.C /– VI d.C.) -.

Período Ético: em que o
interesse filosófico é voltadointeresse filosófico é voltado
para os problemas morais,
decaindo, todavia, a
Metaf ís ica ;



Períodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento grego

Estes primeiros filósofos não
aceitaram mais o mito como
a única possibilidade de
explicação da realidade, mas:explicação da realidade, mas:

 pela observação dos
fenômenos da natureza.





Períodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento gregoPeríodos do pensamento grego

O 1º período é de formação,

o 2º de apogeu, o 3º deo 2º de apogeu, o 3º de

decadência.



Cuidado e VigilânciaCuidado e VigilânciaCuidado e VigilânciaCuidado e VigilânciaCuidado e VigilânciaCuidado e VigilânciaCuidado e VigilânciaCuidado e Vigilância

“Todos nós estamos impregnados
de Naturalismo; nem mesmo a
conversão tem efeito imediatoconversão tem efeito imediato
sobre essa infecção que ataca
nosso sistema.” –

CSLewis, Milagres, p. 250.



Os Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de PlatãoOs Dois Mundos de Platão

MUNDO VISÍVEL E MUNDO

INVÍSIVEL



Mundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo Visível

 A sua geografia limita-se ao
espaço sombrio da caverna;

 Caracteriza-se pela escuridão. É Caracteriza-se pela escuridão. É
um mundo de sombras; de lusco-
fusco; de imagens imprecisas
(ídolos);



Mundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo Visível

 O ser humano se encontra
encadeado, constrangido a
olhar só para a parede na sua
frente, mente embotada,
preocupando-se apenas compreocupando-se apenas com
as coisas mesquinhas do seu
dia-a-dia.



Mundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo VisívelMundo Visível

 Ser humano dominado pelas
sensações e pelos sentidos
mais primários;

 Em situação de 
desconhecimento e 
ignorância (agnosis);

 Ser humano comum.



Mundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo Invisível

 É todo universo fora da caverna,

o espaço composto pelo ar e pela

terra inteira;terra inteira;



Mundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo Invisível

 Dominado pela claridade
exuberante de Hélio, o Sol que
tudo ilumina com seus raios
esplendorosos:

 rápida identificação de tudo,
 alcance da ciência (gnose)
 conhecimento (episteme).



Mundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo Invisível

 Plenitude do ser humano liberto
da opressiva caverna, podendo
investigar e inquirir tudo ao
seu redor para conhecer asseu redor para conhecer as
formas perfeitas;



Mundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo InvisívelMundo Invisível

 Ser humano orientado pela
inteligência (nous) e pela razão
(logos);

 Em condições de cultivar a
sabedoria e a busca pela
verdade e pelo ideal da junção
do bem com o belo (kalogathia);

 Condição do sábio (filósofo).



 Anunciar as grandezas de
Deus – 1Pe 2.9;

Conclusão: O ser transformado deve:

 Ensinar – Mat. 28.19-20;

 Estar preparado – 1Pe 3.15;



 Crescer no conhecimento de
Jesus Cristo – 2Pe 3.18;

 Não ser enganado – Ef 4.14

Conclusão: O ser transformado deve:

 Não ser enganado – Ef 4.14

 Ter cuidado com os falsos
intérpretes – 2Pe 3.14-17.



À pergunta epistemológica:

Como você sabe (tem certeza
de) isto?

Conclusão: O ser transformado deve:

de) isto?

 Resposta: DEUS ESTÁ LÁ!



Se isto não nos é verdade, falta-
nos o fundamento e o
existencialismo se apresenta

Conclusão: O ser transformado deve:

existencialismo se apresenta
como tal.



Persuadir o outro de que

Jesus é o único Caminho, a

Conclusão: O ser transformado deve:

Jesus é o único Caminho, a

Verdade, e a Vida.



Atos 26:28 -

E disse Agripa a Paulo: Por
pouco me queres persuadir a que

Conclusão: O ser transformado deve:

pouco me queres persuadir a que
me faça cristão!



Convencer o outro da

inviabilidade das outras visões

Conclusão: O ser transformado deve:

inviabilidade das outras visões

não-cristãs.



“Tito 1:9:

Retendo firme a fiel palavra,
que é conforme a doutrina, para

Conclusão: O ser transformado deve:

que é conforme a doutrina, para
que seja poderoso, tanto para
admoestar com a sã doutrina,
como para convencerconvencer os
contradizentes.”


